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Resumo

Este artigo, produzido como parte do trabalho na monitoria na disciplina Literatura Brasileira I, da graduação em Letras, analisa a forma como o lema clássico do Carpe Diem foi retomado em três momentos distintos da literatura brasileira, segundo as concepções de vida/morte subjacentes nas produções dos três autores selecionados: Padre Antônio Vieira, Basílio da Gama e Cruz e Sousa. Como base teórica são utilizados Infante (2001), Marques Junior (2004), Coutinho (2001) e Oliveira (2007). Portanto, será exposta a intertextualidade entre os três poetas através de uma fonte comum da Antiguidade clássica, bem como os traços divergentes que se estabelecem através de diferentes ideologias e doutrinas religiosas. 

O presente trabalho propõe, de maneira geral, identificar o discurso do carpe diem surgido em Roma, mais especificamente numa ode de autoria do poeta latino Horácio, em consonância com as produções de três representantes de escolas literárias distintas. A idéia de “colher o dia” (tradução do termo) no sentido de aproveitar o momento em detrimento do futuro varia de acordo com a ótica de cada autor vinculado a uma tradição literária que, por sua vez, vincula-se a uma doutrina de cunho religioso.

Sabe-se que no Barroco, no Arcadismo e no Simbolismo predomina, em cada um deles, uma vertente filosófico-religiosa que direciona as produções literárias da maior parte dos seus autores. No Barroco, a necessidade de propagar os princípios cristãos e o evangelho norteou a obra do Padre Antônio Vieira, sobretudo no “Sermão da Sexagésima”. Este bebeu da fonte de Horácio para sanar as dificuldades dos sermonistas da época em “semear” a palavra de Deus. No Arcadismo, retomou-se por completo o sentido pagão do lema, calcado na fruição imediata dos prazeres da vida. Tal concepção servirá de argumento para o eu-lírico do soneto “Já, Marfiza cruel, me não maltrata”, de autoria de Basília da Gama, alcançar o objetivo desejado diante da mulher amada. No Simbolismo, o espiritualismo e o misticismo ecoam nos versos dos nossos maiores representantes, sobretudo Cruz e Sousa. No soneto “Metempsicose” ver-se-á uma inversão dessa idéia através da morte, ou melhor, do Nirvana como superação da urgência do tempo para desfrutar o dia.

O emprego do carpe diem nas três situações analisadas revela que um tema pode ser redescoberto e reinterpretado de acordo com os anseios e características de um movimento literário ou de um autor específico ideologicamente marcado. A intertextualidade permite que um mesmo tema adquira feições específicas de épocas, linguagens e objetivos, caracterizando o dialogismo bakhtiniano.

Palavras-chave: Carpe Diem, intertextualidade, ideologias.

